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"A coragem da Opinião 

sempre foi apreciada en-

tre os homens, por haver 

mérito em afrontar peri-

go«, perseguições, con-

trovérsias e sai ensinos, 

quem não tome «íontes-

«ar idèas, que níio são 

confessados por toda a 

gente". (Ivurdee) 

"Se alguém corar de 

mini e xüts minhas pa-

lavras, taçnbem o f i lho 

do Homem corará dele-, 

quando vier em sua glo-

ria e lift do sen Pa i r o fü 

os santos anjos. 
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P E L A P A Z 

Depois de dois méses de 
interrupção t|a nossa modes-
ta folha, devido a suspensão 
do írafico postal e ferro viam • 
ultima, de novo ela voitr á 
publicação ê circulação 
lar pelas cidades dos Estadia 
visinhos, onde conta algumas 
centenas de assinantes, aos 
quais rogamoí escusar-nos a 
falha involuntária. Aos 
gas, também fazemos extensi-
vas as palavras acima, rogan-
do lhes a continuação regular 
das folhas que nos visitam. 

E. de então por diante de-
vemos esquecer os aconteci-
mentos estarrecedores que se 
deram nestes três inCíes, aos 
quais deixamos de reíerii-rios 
em analise, para <5o somente 
lembrai mos qu í : "A paz é 
também uma luta, feila p »r 
almas e corações" 

Ao lançarmos o ponto fi-
nal ao nosso desprelen cioso 
arliguete, vem-nos a lenibnan-
ça o ar ligo 3". dos Estatutos 
da Associação Civil "Amigos 
da Paz Internacional", que traz 
gravado no seu escudo, cir-
cundando o símbolo, tu ma 
colmeia de abelhas) o dístico 
"Si vis pacem, para paceor. 
(si quereis a Paz preparai a 
Paz). 

Neste momento dirigimos 
hosanas cm açfio de graças 
ao Pai de Amor e Bondade 
por haver permitido a termi-
nação das hostilidades no 
nosso amado Brasil, desde o 
principio deste mês, e cjtte 
todos os nossos irmãos do 
Norte, do Sul, do Lesie e O-
este, se dêm as mãos. dese-
jando o reinado da Pàz e 
Fraternidade. 

P A Z 

\ eafattda das força* unionistas 
em franca — Ús novos 

preteiío cdele 
gado—Nessa cluaçAo 

IS'-nos grato registar que, 

apôs cruéis dias de lata fra-

tricida, voltam ò nòáso Esta-

do e o nosso Brasil á sua 

vida normal. 

Lamentamos sinceramente 

a morte de «âiibâre» de ir-

mSçs nossos no tampo de 

urna lula Infeliz, em infeliz 

líora desencadeada no nosso 

querido Estado da S. Paulo. 

Lamentamos porque nSo m 

pode compreender eomo en-

tre proprios irmão}«. entre fi 

lhos de um mesmo !'aís, 

póssa hayer uma tão grande 

quão desastrosa guerra, por 

uma causa que. a Talar a 

verdade, não se justifica, tra-

wmdo a dôr, h viuvez, a des-

graça em muitos lares! 

Graças ao Creador eslá 

terminada a lut» e fazena«« 

votos a Ele para que o noa-

Vm ano mài$ ua coluna da aoóM- do phMfiro ãa regeneração da huma-
nidade, em pról tia rmtquinia rsUibelrAÜinmto da Verdade. 

mia um ano i na irou, cm 3 de Outubro, a data iialalieia. do fjrande 
Minem ffypofitc Dennarf líivnil, que ctntiãa fiojjilou, estudou, observou e con-
srguitt, antiliudo pelos Vozea do Alfm, a estabelecer a filosofia do Doutrino fCs-
pirüa. Tanto main miou .v pulsam, quanto mfxix creme o vulto extraordinário, o 
filosofo, o filantropo Que abriu novo* eànimkm á humanidade sofredora, inçar-
fiadii e dr<incarnada, entirgando-lhe a bússola que a {/uiard vos embate* da vida 
terrena ou no JÇ*paço, afim do, com negnrançei r certeza, possa arribar ao porto 
tia? rwompmsqs cdenles. ,,...,...., 

Jfinos de dfúria eiUoentos ao Val dr Antór e Bondade, em ação de ura• 
.tjm, pelo- beneficio» que iemos recebido e continuaremos- ainda. recebendo xempre, A R . N U L F O L I M A 
na pratica doa citxiw-iiuenlos ministrado* mio* livrou de "Allan Kardec". 

. . UM B&FIfUTA DE FATO 

O «cu «KÜflcflnt« «xunplo 

espiritiis que desejamos ser, 

não devemos pactuar, com o 

ntovimenU» armado g ü é eji-

luta n nossa pátria, pois que 

nr^ása doutrina è w iuuor. 

dt* perdão o caridade, sc-

gnado oá enfilnos do meatiy». 

de tieÕrdo com t»s lívauge-

lho>. A nossa atuaçao, no 

caso, deverá ser beiufieiente. 

orando a Deus, em espirito 

e verdade, para que a P t u 

baixe eutre o\ noasoti irmãos 

em geral, sem dipUoyÃo de 

crença, cor e nacionalidade, 

afim de que termine a lute 

artnadà quo infelicita o l'afe. 

com grandes perdas murais >• 

materiais. 0 Sr. Presidente, 

a be.^uir, disse que amaino* 

o nosso listado o o Brasil e 

que a cpimtítuinle deverá vir 

no seu tempo marcado pelo 

Alto; que desejamos a gran-

deza de S. Paulo como do 

País inteiro, porém -sem lula 

armada o assim devemos to-

dos rogar a Deus paia que 

a revolução tenha logo >< sçu 

f im para evitar maiores 

graças o mais sacrifícios de 

vidas. Do que para constar 

i5 depois da proce pela Paz, 

lavrei esta ata que lida y 

nefanda conforme, vul por 

todos a.winada. Eu , üioeesío 

de Paula, secretarúi, o ese^e-

vl. 

(Seguem as assinaturas). 

so earo Brasil entre num pe-

ríodo grandioso de paz» de 

trabalho e de progresso ma-

terial e espiritual de que tan-

to carecemos. E que desapa-

reçam as dlssençôes p:*ssoais. 

Os homens» acham-se es-

quecido» do Dou«, para se 

entregai em unicamente a» 

cousas terrenas. 

Antéa de mais nada cum-

?ire-TV>s f>bcdccer iohíh a 

fema do qof? nes homens. 

As forve.s legai« que por 

aqu i passaram portaram-se 

criValhéJreseamentè para com 

a n04s*a populoçâo, g;«rantiu-

do-lhes a ordem e o direito 

de locomoçÉò, etc. 

A vida da cidade já vol-

tou ã aua normalidade, ten-

do havido retretà no jardim, 

domingo, cinema funcionan-

do, o comcRtio em grande 

movimento, etc. etc. 

Pelo Major Silveira, co-

mandunte das tropas que 

ocuparam a cidade, toi no-

i vie ado li empossado no car-

go de governador mil i tar d» 

cidade, em nome d© <3*1. Ma-

noel Rabelo, o lo. Te. Joaqu im 

Francisco de Castro Junior, 

em substituição ao dr. J o ão 

Marciano de Âimeída, que 

não quis contimiar no cargo 

de Prefeito e cu ja atuação 

nesse < argo, trouxe muitos 

benefícios para a nossa ci-

dade. 

Pára o cargo de delegado 

fie policia foi nomeado o te-

nente Gentil Curado, que já 

assumiu as fançfas do seu 

cargo. 

Ambas essÃR autoridades, 

dignos oficiais do nosso Exer-

cito. sôo portadores de <-:••< 

lente« <-redencíai« e de fina 

educação. 
Uma das l i m e i r a s irtedi-

«ía.s tomada» j e l o novo ~ pre -

feito foi a de;adotar uma ta-

bela de preço» para a venda 

de generos alimenticioa em 

nosso munici^ki.^ 

A terminação ' da guerra 

th u se numa dat« para nós 

multo significativa—S de Ou-

tubro,—data do nascimento 

do nosso mestre Allan Kar-

dec. Hejubilamo-uos dupla-

mente. 

O ceirtfo espirita "Esperan-

ça » Pó" , dfísta cidade, cm 

reunião realizada a 2H de 

Ju lho ultimo, fez regiatar em 

seu l ivro de «tas como seria 

a sua atuação, como deve-

riam proceder os espiritas 

desta cidade, em relação ao 

movimento que ago-

ra termina. 

Nessa reuiíiSo ficou resol-

vido que Os espiritas uão de-

viam ficar indiferentes aó 

momento, porém do um mó-

do puramente cristão, sem 

pegar em armas por um ou 

por outro lado, para tirar a 

vida a quem quer que seja. 

Pedir a Deus a Paz, a ter-

minação da guerra, erá o 

dever de cada um espirita 

convicto, abstendo-se de to-

mar parle na luta. porque 

a nossa doutrine manda que 

devemos seguir a «lesos e 

não ao* horoona. 

«Ct o teòr dessa fitai 

ATA DASESSAÜORDINAR IA 

Aos vinte e trela dias do 

mês de . lulho de mil nove-

centos e trinta e dota, ás 

19 1/2 horas, nesta cidade de 

Praneti, na séde do centro 

espirita "Esperança e Fé", 

onde se encontrava o Presi-

dente José Marques Uarclã, 

comigo secretario abaixo.com-

pareceram os irmfio» que es-

ta afinal ««sinam. O Sr. Pre-

P « n i e ordenou o eu secre' 

tario eapuz p.'.ís preventos o 

fim desta reunião qne é dei-

xar consignado aqui o nos-

so modo de agir no presen-

te momento em que o nosso 

amado Brasil está empenha-

do era uma horrorosa e tre-

menda luta armada. Como 

Meréce especial registo nes-

ta folha, a atuação do distin-

to confrade c amigo Arnulfo 

Lima, correto escrivão do júri. 

Moço dotado de um cara-

ter integro e de um coraçSo 

bem fojmado, ínteligeneja lú-

cida, diante da evidencia das 

manifestações espiritas em sua 

casa, dedicou-se de a 2 anos, 

fttais OU menos, á pratica f 

'no estudo da doutrina dos es-

píritos, fundando mesmo um 

centro para esse fim, ao qual 

denominou "Santos Pereira", 

seu guia espiritual. 

Desde então S.5, mostrou-

se convicto das verdades pro-

clamada? pelo espiritismo e, 

francamente, a todos que o 

rodeavam sempre manifestou 

as suas novas kteas, nunca 

escondendo, como muitos, a 

sua crença inabalave! á dou-

tun;i. 

Logo estalou o movimento 

revolucionário de $ . Paulo foi 

fundada nesta cidade a "Liga 

Const-tuciomHsta" tendo sido 

neía incluído o seu nome. 

Imediatamente S.S- lavrou o 

seu protesto, dirigindo àque-

la entidade uma carta pedin-

do para retirarem o seu n o 

me da metma. porque, como 

(kmt na 4a. }>ng 
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A N O V A E R A 

Ôm m R N m i n s n R I ? P, i fl I fi I I n i " " benifcicdr. Somos p o r a m o «amento e o snr. Brambila fa- Eslatiísláu Rodrigues da Silva 

1II L H L li CL l u l u UU U u U n n I D R u l l l cristãos, m » não da religião leceu nesse mesmo dia I I , e Clara da Silva, casada c/ 

Tradução de JOSÉ KNOKACIA dos padra" . Empe a lumani- ás 23 horas sem os sarratnen- Domingos Pereira da Costa. 

dade e o Crai far , o> umeos los da santa madre fcreja ca- Falec. em 11/7/32. 

.(Jflunuaçso imemicdúrios fio pjra Gari- tollca apostolica rontena, por Maria Oabiiela de Jesus, 

A sua errata em Deu . e na seca c languidas penderam pi- M t i i " s c f . < « # 1 f a ' !? d e ™a«r«os.. 60 anos. preta, bras., nat. de 

iroonalidade da »Ima brotava ra o solo as suas folhas mur- -í*"™?» á . ° G c ' » ° , 0 1 " "1""" ' , c i l K r J M . P c l o i S. ]. Serra Negra, Minas, proc. 

«ro.itanea do itu interior- e chis s a : . s c r a 1 « ™™ a damtntos calohcos, o sur. de Ribeirão Prelo, deste Es-

ele a nos K » l » - c o m palavra Eu com cuidado alceias mi . " W S » * os rn.stc- Brambila foi para o inferno, lado, f i l !» de Cipriano Auto-

simple» e ingênua, certamente n h » caras plantas, e a pouco t , o í , d a « " a s P u t 1 » c " S o 4 & M * ? P»- " ! " ' Vicença M. de Jesus, 

desataviada porque isenta da- « pouco elas se realçaram de conhecer as le.» « c m « . GaU- ra comprar .1 sua absolvição... viuva de Afonso M. da Silva, 

quel., linguagem doutrinaria pa- seu abatimento, e pareciam Un- f c u < K fP l e r> « > , C F l o s B'amb.la teve assis- Pjfcc cm 21 7 32. 

ra ele dcjcooliecida; o que al çar-mc um sorriso de gratidão. P J r a ™ « verdadeiro, -sacer- lencia medica e medicamentos Neleiia Mana do Cartho, 

gomas v«es entretanto n îo A alma das pobres plantas es- dotes do Onipotente: os ho- p l m t o s c .s6 o sur pacte 17 anos, preta, soll., bras.. 

ïetvc sinlo pata tornar nu i , tava cm correspondência com m t n ! Vi tor Hugo saudava Joaquim-e que nao lhe quis nat. e proc. de ViraJouro. 

obscuro e suscetível de diver- a minha; e hoje, lançado neste « " » > » h o m m f V"  i a z" 0 « s amen to de gia^a. deste tstado, filha de Manoel 

sas interpretações o pensamen- pélago de misérias longe delas, P1:'5 I f b o a M S . les l ionuws Que deus perverso e o Bueno de Carvalho e de itiàe 

to do ejposilôr. Na contem- a elis devo o meu pensamen- í " 1 ™ " • c <>s P a í r " ' ' l f u s a ' 6 1 ' " 1 1 ignorada. Falec. em 27/7/32. 

K t i S w t É S B o T " Í d Í ~ Í C pertençan* * " V * * » ' 

arcano facinantc que a natu- *E porque estarei ciumento s e I , t f » D ' u < ''""»»j?- de •|l||| I «H|C" Mulheres 90 

' • \ borbofeta, u r i . m û - m m / P - . " " g ^ E * . S " ? • , ^ „ . -, „ 
Por isso Garstntdi si camba- ' 1 " 

le/a exercita sobre ele, nos da 

prodígios da creação c das do que cu, si prouve ao Oni-

U » Teis imutáveis, ele vê o potente dota-la de uma alma? t e . "jaior «crimotra aos 
"Onipotente", crí no "Aut6r Não basta a minha centelha n m y r o » d» * ? ) ' * R ° ™ , 

M e / d e J u l h o - i . 1932 

S E C Ç Ã O MASCUL INA 

a Bíblia, 

C I R U R Ü l A a DENTISTA 

Odi lon J , Ferreira 

I.OHOA MUTtCA T8* ; 

B A W O S o ^ l t i i i T t t i a s 

K MATBIHÍW l>K É8-

MKRAli A E300I . l l \ 

PKEÇOS .MOOICOS 

fSmiUH-Sf OS PÍGBHEITOS 

i tua CaõiptM Saie», I2JII 

F R A N C A 

Tolal 85 

Tiveram alta: curados 
» - melh'' » . t 

Total 8 

Soina a deduzir . . . 8 

vviiipviii.nn. , k i t IIW í » u m i U U M ri lüHi i ia ic i i ic i i id . . . , • -

4.» Obr.V, c sc compadece da- animadora para constituir-me í » i r n ! £ o s d a n a o n , c n o s Existiam em tratamento 

qucles que, diante dos misce- parte da alma do Universo. host.1 ' s c mostra para eon. os Entraram durante o mez • 

no? do universo, «uo são k- parte do Infinito, patte de p r o f a n e « ou dc 

Tidos a admiti-lo A recorda Deus como a centelha que vi. ? u t r f s 

cio da.% oc»sôak distintas que vi6ca a formiga e o nnoccron- é ,' tobr? <>**«»«> u , n s«" 

fhc toram caras, sobretudo o te? m t ™ ° 

amAr intenso pela mãe de\apa- "Ignorados por mil gerações f n cp r e í r* d í > 3 0 5 

recida, que a e!e sc apresenta passadas, miríades de mundos , n6«c s« : 

em sonno, c q i ^ revê muitas gravam no espaço; c o olho 

vetei mesmo despeitado, a sor- cintilante de Gabicu os desço-

rir-lhe "com o üorriso dos an- briu e os revelou ao homem 

jos"; o episodio extremo quan- maravilhado. A onda e o ar, 

do, moribundo, no canto de explorados peia civncia, hão re-

duas toutinegras acredita ouvir velado ao observador atonito 

a voz das duas crianças perdi- tal numero de seres viventes, 

das e que veem saudá-lo, c*. que eram ignorado* até então, 

explicam a sua afirmaçio: ,4Deus A elerricidadc sulca o espa-

e a imortalidatlc da alma sio ço com a velocidade do pen-

as doces e indispensáveis cren- samento. li quetn pôde limitar 

ças da vida humana". os tesouros concedidos por 

Deus an Homem aos seus por-

Para Garibaldi todas as cou- tentosos mistérios? E a alma 

sjj eiradas «âo dotadas de al- que nós presentimos, que nós 

ma. "Quando na vida nômade vislumbramos no habitante in-

d t Anierica, depois de unta pcrcedvcl do ar, a alma é de^-

l«»nga marcha ou um dia de sa forca no lado <le lá ou no 

pugna, tirava os arreios dc meu lado de e i da barreira que o 

ova l o cansado e o apalpava e l íurno alçou á Humant intcli-

enxugiiva lhr o suór...: c de- gencu? 

puis de acompaoha4o á agua "Como quer que seja, a ml- 4 < m | n | , . * J í l 6 . 

colocava-o ao lado de meu lei- nha alma è um atoma tia al- l i â i n i S i r O S 

Homens 77 

Soma t o t a l . . . . 167 

Médicos assistentes: Drs. J . 

Mathias, Walfrido Maciel, An-

tonio Lopes, Jul io B. Costa e 
8 5 A . Diniz da Silva. 

Escritorio Central, 31 7 , 932 

Provedor - José Marques QarcUi 

l nfermtíro- Gonçalo P. N. Silveira 

Como procedem os 
de Deus 

Existem em l'««-> 77 

Enfeiftios deste mufiiciphs.que 

estilo em tratamento . . 15 Jesus, Tu C-s o lírio cujas 

A C p a i r r » v « ftln pétalas Conservaram-se setí-
vj3 r ftkctiMvo nosai, quando peregrinaste 

JoSo Ant.o de Morais, 34 " e ? l e Pla»eta; neste lamaçal 
anos, branco, nat. e proc. de d t , *< , s t e <™ , a r Tua t s s cnaa 
tíatctais, deste Estado, filho ^ ™ a t i z o u muitos cora-
de João Ant.° de Brito e Ma- Ç««8 o s Mue recebe-

ria Brito, casado c! Marin !>e- |"a,ri e observaram a Tua Pa-
trarca. Falec. em 2/7/32 ! a v r a . M e n t o r a que ha de 

Francisco Nase.'- Camargo, S
r í!n ,s f« rn!3/ ° .pwwçal num 

65 anos, pardo, b r a s nat. dc W Hondo... Mestre amado, 
Cassia, Minas, proc. de Mn- sempre 

cóca, deste Estado, filho de « h f i o -'"«»'arcessivcl de to-
Francisco Nas.'- Camargo e ^ tempos, b.mboü/as 
Maria Frutuosa, casado c / M a í > u r « a - C o m o desejo rerdiç-
ria -Madalena' de ]etu»s. FrJfc ^ T , ! f a » com que este 
em 4-7 32 Amor qwe tne fortalece o es-

Jodo Madruga, 30 anos. «""to, torne-se cada m »»abi 

Silva. Fa- e 3 a n t o s ensinamentos. 

Laura Santos Albuquerque 

to ; pois bem, depois de tudo ma do Universo. V est.» crença (§ fl H fl , , . R t „ q) branco, *t>H, alfaiate. bra>, ^ ° . J f " 

isto c m não era r m » do que me nobilita, me eleva acima J o 8 W M m n a , e p r i ; , d l . e S . d o « « an.bem u lh.o. 

um dever para conl o nieu "mise.avcl materialismo"; me F costume na pacata po- Pinhal, desle Estado, t.lho de 

companheiro de fjdigas t de infunde respeito pelos outros pu l i çâo de Restinga, út>U Francisco Pe.^ Madruga viva na sova t.o-, i eus saoios 

perigos, eu riu sentia satisfeito... aionnns. emanações d.: Deus, e comarca, rezar-se u'a tniiaa Adelaide Xavier da S ; 

Si tm seguida u m rincho do im impele a merece'- o aplau- mensalmente. Itc. cni 23/7,32. 

meu companheiro revigorado da multidão dos átomos Para essf fim ali vai sem Simão Venâncio Maftiníí, 

v ouvia e o via revirar os que >.c me semelham c que, pre um padre desla paroquia, branco, solt., br • . _ R i ^ ^ i r i r t p 3 r n t a 

seus membros cansado* «>br* a com o exemplo mais do que o qual exijfe alòn de auto- <>at- « proc.de Ribeirão P u io. 

verdura do campo, olil então Com a doutrina, devem faxer inovei e b o m ftimoçn, regado de?te Estado, filho de Silvia l>o H» .t»«oç(tajfo 

« m i a a gentil volúpia de ser o bem, porque pcrtertctm por de bom vinho, a quantia de ««> Venâncio Martins e Lúcia •} M « ^ K*|,irhas dojrn oidn-

pio". O meu cào Çajtfir, qtie essciKta ao I-terno berofeitôr**. 50$000 jsela mbsa. Venâncio Martins, fa l te o u ! " «.»uintc. 

cm 184* me acompauhoi- cm Para Garibaldi Deus está na Quer dizer que o ->acerdo- 30/7/32. r«ftrIo o anr. Aniouú» UarrUn 

Tange, onde esta-a p t pmp.1. coujcicnc» do indKt te para a reKróo na- S t C Ç A O H .M IN iNA ! 5 ? í f i S i o S í 

to o amava; porque na dev duo 1 da Uumaiudaoc; c a quela vilt, pitcisa ic: bem iv- , i-mu-jíu a PreskJencia >ia Aí*«o-

ventura e no ^olanu-nto a que <̂e d«ve adorar attav& a gloria inunerado. Existiam em tratamento 92 c ja i ; , , , fopirtUM, U«a-

•ne haviam Unçído a m i ior- da cre»ç3o. Pois bem, nh dia I I de Entraram durante o me / . 7 ta éhlad«- a nlretoria n«iá w»tro 

« « « m . « « « < »0 »«embro . « » » . « . « »!• um» T o u l . . . S ^ S S J ^ S ^ Í 

U s ír .r»>tnrio; a o s c ( m i m -
r w » ; Durval Atvès m w t , 0*-
vatdo HuRho SpÍch. FroteMoül* 

tuna e a covarde malvadez d.»; "Lanvai vos com a mente no setembro reaHwu se nli uma 

homtns, parccij sentir mâi» írv espaço e contemplai a grande- de?sas " i t l lsw, naquelas con-

tenso o atéu> dr nreu* *upéis /a da creação! Deus está no diçõev liverain altà: curadas 5 

tice« O meu cão. devendo fim do infinito, do |AC^fnrr> l istando i!* eáte, o sr. Car- « « melhoradas 0 

partir para a America eia ne emivel. Necessita-se adnutir los Brambila resohreU mandar Falecidas 4 

cessa rio deixa-lo; e o deixei ao Deus sem poder se demonstra- chamar o padre que ali havia Total 0 

meu amigo Murray, tonsul in- lo; na sua exúteneú cu errio, dito a missa, de nome Joa-

ylôs. O pobíe Castôt choiou como na imortalidade de mi quim, para tx>rrfessar-se, pois Soma a deduzir . . . . 9 

por vários «tas a ^paraçSo do nha dnw?'' E q i «m nit> sc que era rató lko hS^oroso e Existem em t"»«". 

D' . Stí-reedrp Setén Mav-mdo, 
SMítruiiU»:' Marin Anurveirta Rfe-
bèU> e íris Rufino aeífis, ansr!i;i-
ws da Ilirctoria. 

Diretoria i.«tâ jtòtatuMlo i í 
.y, n«Hli'lf»s Horiss.-.rius j>sra tornar 

. j c • t> . -1 - tnais itiiçn*& • oficie «te a propn-
rngrato amigo; e tem querer compraz dc hgurar-sc um Re- n«o dèfej t** morrer sem os . . . unnita, uno, rtoaltasate, mU mu 
.dirneftWr-« morreu de «T>at;ua guiador? Quem, pensando em sacramentos da sua igreja. Uifennas deste município que H» («lia wr,i touir.» •xtu», } J,. 
profundaf ÍVm bem, eu amo sua mãe tão amorosa, cm sua O padre ateiuleu-n pronta « t á o em tratamento. 20 i g «jo? «t< 
» m m c5o c dele me recordo filhinha t io «nada, nâo wtima mente, porén. wben-to que o A S FALEC IDAS S A O : Í J X V S i b S S ^ ' « f S S S . : 
víWmrvirio . finurar-se correspondendo ao> snt. BramWta nBo era casado r t roKtnr i e caül*m>ri** j-ufeli 

Navegando pdo> oceano« sentimentos amorosos, mesmo Vátolicamentc", impta, como Maria Sebastiana (vulgn Fra , r<otii.>ia. j-.r intet-vuioi 
ein tempestade «.om a tempes- depou da morte?"? medida preliminar, o casamen- dique), 41 anos brama, bras., »t; « v a | » r aliundan-
u tk no curatâtx ele te recor- Fntre o homem c Deus ele to. que se propÔ* reali«ar pe- nat. de C*cm*k e proc de ? àStT '] 
da 'das t á tm» »»ars caras une n Jo vè a necessidade de inter la quantia dc N)$0U>. $. jo^é d o R Pardo, deste jj,»*!«,', i,>tfr«nrifl < umi». r<?« 
havia deixado nã pequena ilha medianos e de teroplos. Xris- A família dr» snr. Brambila Estado, filha dr |oâo Bento priu >• • «>jt*-< ornl.^. A A.«»••• 
per^usco*a. to adorava Deti» sobre amou- alegou que nâo podia pagar da Silva c DomisilU Xavier, gK"«0 'U-UI-rrvm- enr.Uawir aost-

Ouv i o--«f. as minhav plan tanha e sobre a planara, no essa importíf ida, pois qoe casada c ABrcdo Monor toda J i i p ^ ^ ^ w ^ ^ ^ ^ j j l S 
t u , aquelas plantas que eu se- templo iluminado f«vlos eternew train todos {»obres, lutando Silva, Falec em 0.7/32. «iim>pe»li«, W.niM. » o t f ^ S » • «• 
meei, que vi nascer e qire me* lumu«rcs do Kterno. I lediwe: cow dificuldades etc Pediiam Maria Rodrigues da Coo- Crartnhos «ude V-m de.-1 • vi 

-« . . * ' " " —Haitntn-
odnhfv -

MUinlias ai coloquei em posi- Fazei ao» outros aquilo que <k- i :m abatiinente», estavam re- ceigio, 40 anos. parda, bra*., »•»^•.•iv.u 

s . o melhor? AqueW plantas sciarie» que fixewetn. Ele bolvédo? a pa#«r 10$CKH). O nat. de Rio das Conta», Baía, dtrii^t* 

•o; calores etrivais, n» arfdj e-tahdeceu o dogma da ntu») padre nilv es*«ve |*da cotia <• |)«>c de üsin.t Junqudfa , Iga- a ' ,,-i ... d : i : n í i v 

teria de Capfeo. u.&craro du dade entre «»« homens e K.i o veiu embt'»m »em farer o Ca- lapava, deste F>tada, filh.» dr tv.a Ofcsstueir.i ( -í-, aí 



A NOVA ERA 

HtiMco 
Operador -- Parteiro 

ESPECIALIDADES: FAR 
TOS, MOLÉSTIAS TR-

TERNAS DE 8E-
NHORAS K 

DR CRI ANÇA?? 

Consultoria e Residente: 

Rua Major Claudiaao l 948 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

Q U A N T A alegria anima ( \ 
os almas jovens em torno V 
á fogueira de S. João ! S a o 
as damas, as cantigas, os prognor.licos do 
casamento. É o milho verde assado no brase:.v<; ;c:o 

os busca-pés e as bichas queimadas em homena-
gem ao santo querido das moças e dos rop<?2C>í 
Mas eis que no meio da animada festa, uma dâr- • ->;-

ninas é atacada por uma insidiosa dar ún 

Cm oppariunidades toes é que a Ceíiajplr<Ra repre-
senta um pape! providenciai. Um ou dois coápiir.l-:. 
scO c bastante para dar allivíoimmedioto. NSo »õtrer-r 2 
ncvdôres de dente» como nos dóres de cabeço o euvídas 
e ras cólicas próprias do sexo, a Cuflospirlnc ó o : 
mctllo por excellencia e que tem, sobretudo, c vante r,em 
de não alocar nenhum orgdo- Defendam -se, cor.-;: 
Bayer, dos perigos dos drogo» sem base scie:\iií;cq; 
lombrem-sa jempredeque Cofias;: i. "na éoremod - da' 

toda cotific.nça MEDICO { 

Especialista cm uia- 1 

• iestías - de senho-

, ra» o «Tiíinçiis e jj 
s clinica eui geral S 

!

 Praça D. Pedra II 741 

j TELEFONE, 1R8 ' 

; ÍS. Paulo - FRANCA ^ 

kYERj 

A NOVA ERA = = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, 6 mandar l a i » 5eus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uttul caza comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

RUA CAMTOS SALES, «20 
U 

Caixa Postal, 65 -:- FRANCA 

R E F O R M A D O R ^ V í l ^ E ' 

Publicação quinxcnaJ— Redacção e Administração 

Avenida Passo*, 30-Sob, RIO J>E .JANEIRO 

A bôn n sü leitura educa o •fpirito, dp^viíindCKi do» 
tfiáos pendores. O "Reformador' órgão da Federado Espirita 
Brasileira, propaga a moral c.bristã. 

Toitiac nina ARsienatura. Tr-rcís proveitosa Mtnra e au-
xilia«« uma obra do «tu«aç5o moral. 

Infonnações com o Agent«? autorizado 

J O S E ' M A R Q O E H G A R C I A 
i Rua General Carneiro, 13*0 — FRANCA 

JSedlco, ospeeialista «m .»»oleMtbu (las ssnhwas. of»flj4©r 
c pavUdro, t»>m largo tiròdnlo no Bânalorlo Pauia Cata-

rina, Maternidade, Hospital Alemão << outro» <1<r fí. 
Faulo, e SíinalorJo SanFAtma de Franca, Rx prtá^-

aor da Escola de Fa ima cia d* 8. Faulo 

Atende tanto 30« eazo» da 
opcrnçfl«*, denendcnlefi de i»ó*pí-

taíjitaçüo dd tttíftrmo, como ao* mo-
prioa d»> «mímltorlo o. ainda ao* <ta íir-

««virlíi (operaç&o, parto, ttftrtsfuzAo de *an-
gae) qu*, «terldo £ liroonveiih-nda do tramporu» 

do enfermo ou outra rwão justa, {.»Ks«i/.eHi b(>r rea-
lizada» em (iAüiídíiíi, localidade jrro<áma» a ,m«j»h>» ata 

fazenda», pois para hm» eati Inteiramente apftfwllwMlo 

ÍHípõí de moderno* aparelbos ríe dUvcrmíp, ralos ni-
tra vMftt/-.«, Infra vnt r tn ' .> • QHtttn̂ , pfltM» o ifvta« 
ínento «ficai; do «turo* ofarloç, trompa«, txvüiga, pja«. 
íüte, Uívita, téítfmtoÉ, betnorroídas, waíttatíMin> 1 
e eaiseiaas, afccçôe* dó naHr, garganta, psRuôet « 
pleura, jdc. 

Atende a ípialqnrr hora. wf-umo paradora da cid»!?. 

leletooe, Cotisaitorfo Rerfd^n«!*« i 

PRAÇA N. 3. DA COMCClÇAO, 469 (proitmo * Hoüri*) 

F R A N C A - í - Eitado de Sâo Pa«k> 

aó-o» Ju—kt 
Clinica rnédica-cirur-

Ss fdea de urgência 
f ] Partos. Coração, Pul-
t mões, Moléstias das 
; criança e se* 

nhoras 
Hu* Campo» 

Fone, 114 — F R A N C H 

Fannaoía o Dro-

garia Francana 

Completo mrtlmento dc 
drogas, produto» qulmk*»s 
o fftrttiaceatíet««, agua« 
raiu»rap«. Ptc. A riam-*« re-
ceita« n (joált{w?r hora da 
noite —- Proso« modien« 

J O Ã O L U Z 
A O C H I C F R A N C A N 0 

AIFAIATAQIm ^ ^ I JTtL AURORA 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a n a d c 1 2 $ a 1 

Rub Dr J o r ^ . T l M H i i . i m 

E«<4 m * Umfmbnr ROM 

FRANCA- S. Paulo 
s f ' - " * " 



A caridude é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA" Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

u i » ^ r 

P À K M A C E A 

A N T O N I O 

S I L V A 

P I N H O 

I BUA M A J O B C L Á C D I A N O , 9S1 
T E L E F O N E , 168 - F R A N C A - C A I X A , M 

Extratos concentrados 
CorrtítpomientíH « w mairt fatnonoH e moderno. pfrfainv* 

P R E Ç O S Í N F I M O S 

D I Ü K E P H A N 

O maior elirninador do Acido Úrico, Huuioutlaino 
o suas consequências 

T A H N 4 L 
N l o haverá inai» ataqiio»—TARNAL, é a grande especifico; 

(í o medicamento sem rival contra a epilepsia 
(alaque de gota), catados convulsivos 

em geral, «xdtaçSo nervosa, enxaquecas, insónia, etc. 

Gotas Heróicas 
Como o sou nome Indio«, a» Ootas Heróicas «üo verdadeira-
mente hí-roicos no combat« a» dores das cólicas hepático.«, 

intestinais», renais, da menstruação e na» gustrálgia», 
«a coqueluche e na a»ma 

PO R G O R A L 
A'Aaltufãm-»v aapriaöes de ventre! E ' o purgante «em par 

E ' . ó lílpai doa purgantes pelo sou sabor ogradavel, 
pequeno volume o de efeito rapidíssimo 

Elixir das Damas { 
0 remédio waravilhoao nan doenças do utero, ovário, etc. 

ENTREGA A DOMICILIO 

U M A E X P L I C A Ç Ã O 

O centro espirita "Esperan-
ça e Fé", desta cidade, satis-
feito pela terminação da san-
grenta luta armada que enlu-
tava os lares dc S. Paulo e 
do Brasil inteiro, satisfeito du-
plamente por ter a terminado 
se dado justamente numa tia-
ta grandiosa para os espiritas 
enjt geral, 3 de Outubro, data 
dó nascimento de Kardec, fez 
distribuirão povo desta cida-
de, 'um boletim pelo qual po-
dia calma a todos, devido 
a exaltação de ânimos que 
se via entre próprios irmãos 

O boletim visava, como se 
vê, trazer calma no seio da 
nossa sociedade, unicamente, 
não tendo por fim melindrar 
a este ou àquele, deste ou d v 

queíe partido. Entretanto hou-
ve alguém que, nSo interpre-
tando bem a nossa intenção, 
se sentiu melindrado. 

Não, não foi essa nossa in-
tenção, O que desejamos é 
que de uma vez para iodas 
desapareçam as dissenções, 
as discussões inúteis, entre 
proprios amigos e irmãos. 

Quisémos também, com es-
se mesmo boletim, participar 
aos nossos confrades n rea 
bertura de nosso? trabalhos 
práticos que se realizam ás 
19 horas de cada 3« , feira 
e sabado, á sua séde. 

Para que os nossos leitores 
tenham conhecimento desse 
boletim, vai ele abaixo trans-
crito: 

AO POVO FflANCANO 
O centro espirita "Esperança e Fé", desta cidade 

de Franca, desde a sua fundação não poupou sacrifí-

cios na (watica da sua doutrina que é a codificada 

por Allan Kardec, para proporcionar o b e m a todos 

em geral, tanto deste c o m o de outros Estados, já fun-

dando uma casa de saúde, já elevando suas preces a 

Deus Vem ele, agora que terminou a revolução ar-

mada que tanto sangue fez derramar, entre próprios 

irmãos, pedir a todos, muita calma, afim de que não 

se registem fátos desagradavas que apenas servirão 

liara deprimir-nos ante o mundo dvilisado. 

Some« todos irmãos c entro estes só deve rei-

nar o amor c nâo a discórdia, 

Tenhâmos calma, elevando a Deus o nosso pen-

samento, pedindo-LHE que nos faça luz. nos encha 

de amôr o coração, afim de compreendermos que to-

dos somos trmàos, B R A S I L E I R O S , paulistas, ou mi-

neiros, etc. 

O regionalismo não deve medrar «TI nossos co-

rações. 

Demo-nos fraternalmente as mãos e sejâint* a-

migos u m dos outros. 

" C e n t r o E s p i r i t e E s p e r a n ç a e f é " 

Trabalhos práticos aos sabados, ás 19 

iioras, entrada franca, em sua séde 

F r a n c a , 5 d e O u t u b r o d e 1 9 ) 2 

A N O V A E R A 

l o s s e u s anunc i ao te s e a s s i n a n t e s 

Desde o dia 21 de Julho 
p.p. que a nossa folha dei-
xou de circular devido ao mo-
vimento revolucionário que 
interrompeu o trafego para 
outros Estados, onde temos 
grande numero de assinantes. 

Para que não haja prejuízo 
resolvemos o seguinte: 

Os assinantes que já paga-
ram as suas assinaturas re-
ceberão o nosso jornal até 
28 de Fevereiro de 1933 e os 
que ainda não o fizeram te-
rão que pagar apenas IÜ$000 
pela assinatura que terminará 
na apoca normal, 31 de De-
zembro. 

C o n s o r c i e Espir ita em Monte Vente 

Kcalizou-sc nôytn Vita, no dia 
25 de Julho, ás 17 horas, na re-
nidvncia doa paia da noiva, o eo-
lace matrimonial da senhorita 
i<ia R o s s i com o farmacêutico 
Sur. Fedro Severino Junior, saú-
do aiiíbo« amigos do Evangelho 
n propagadoreH do EHpIritisrao. 
O s noivo«, quo M o Hein á nobre 
cruzada espirit.i, m> no uniram 
civilmente, poia, num gCHto dig-
no e louvável, dispensaram o áu» 
religioso, as atlaneaa, o réu nup-
cial, a danea a o íormnUsmo so-
fial, visto serem contrários aos 
rituais, aos doginiiH o ao« pre-
conceitos humano«, qua èãeravi-
35HUI e envilecem a humanidade. 
Após o áto oiinjugnl, usaram da 
palavra 09 confrade* Eduardo de 
Assis Ferraz, João Rossi, Javert 
Costa o J^eonardo Severino, qun 
saudaram o» noivo» e ud duas 
famílias«, Rotwi e Severino. En» 
aegáida faJou , 0 noivo, agrade-
cendo as muulaçGe« o a prea&rça 
de todos OH convidado«. Foram 
tp :tniuuirhaö: por parte da noiva, 
» i r m ã o Leonardo Severino, de 
Monto A z a i ; ti p o r parte do ríol-
vn, ti confrad«' João Fusco, de 
lÜíi F r e t o Hccitarum jK'flflia« es-
píritas td crianças tio catèciíií«» 
« .1 senhorita Eulina Amarante, 
dé Itio Freto. Tnriniuou a reu-
nião na maior harmonia e frater-
nidade* . 

N o dia tioguinto, » noite, no 
Centro Pé, EÀpqrança e Caridade 
fizeram palestra? o» confrades 
Orozimbo Teixeira de Andrada 
o Jftvert Coata. Foi encerrada a 
86»sào, com amá prece d e l i u n 
louvor a Deu». 

0 o Correspondente) 

serão manchadas de sangue 
humano. Tenho uma crença 
que me diz n3o devo matar. 
Entretanto, não sou diferente 
ao triste momento que atra-
vessamos. Estou prestando o 
meu concurso aps Infelizes 
pobres, dando diariamente, u-
ma sopa ás crianças e velhos 
desamparados, com o auxilio 
de alguns amigos'-. 

E' assim que deviam pro-
ceder todos os espiritas con-
victos. 

Numa visita que fizemos ao 
posto alimentar, em dias tio 
mês de agosto, tivemos Opor-

tunidade de presenciar mais 
de 150 pessôas pobres toma-
rem a sua refeição. 

Exemplo digno de nota, 
porque emquanto outros su-
postos espiritas andavam pre-
gando por aí o extermínio do 
genero humano pela guerra, 
o nosso amigo e confrade 
distribuía em companhia de 
sua digna esposa, alimentação 
á pobreza, fazendo verdadeira 
guerra A fome. 

Ao Arnulfo, portanto, as 
nossas sinceras felicitações e 
o nosso abraço de confrades 
amigo?, pela belíssima lição 
dada. 

CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC 

A Diretoria desta casa, que inúmeras curas de 

enfermos de psicóse tem realizado, vem apelar para 

os sentimentos de caridade dos responsáveis pelos 

asilados, que, atendendo á desorganização que vêm 

atravessando todas as classes sociais, mandarem seus 

óbulos para as necessidades prementes atuais, ou reti-

rarem seus enfermos, pois que é inadiavel a redução 

das despezas afim de que sejam satisfeitos os sérios 

compromissos que pesam sobre a instituição. 

Si não houver atenção a este apelo, até 20 d o 

corrente, farei entrega dos doentes, cujos internadores 

fizerem-se surdos, a Policia, para dar-lhes o destino 

conveniente. 

O pedido é tanto energico, quanto é grande a 

falta de recursos. 

Franca. 5 de Ou t ub r o de 1932. 

Pela Diretoria 

J O S É M A R Q U E S G A R C I A 

Provedor 

ARNULFO UMA 
{Continuaçôo <ln t*. jmglna) 

espirita é, nâo pórlia tomar par-
te em movimento algum de 
beligerancia-

Comunicou lambem á Liga 
que iria piestar o seu concur-
so. não em pról do movimen-
ta armado, mas sim em be-
neficio dos pobres desampa-
rados, dando-lhes uma refei-
ção diariamente na séde do 
seu centro. 

Uma eomissfio procurou-o 
t lhe exigiu se definisse so-
bre si era contra ou favo ra-
ve! á revolução e ele> sem re-
buços, com a franqueza que 
lhe é peculúir. espalmando as 
mãos, disse: 'Estas m8os nâo 

DOENTES 

í ) ü K S T O M A G O 

Mandai o v o ö o noun\ 
«mtoreco e seit« para m -
poH», d redaçÃo da U A A-
osUui t em Nopomuoe«« -
Mi!»«s, + i l i d i r ão 
emtvttI par« a ™ r s ratü 
cal #> «aranUthi. 

NOTICIÁRIO 

E n f e r m o s 

Guardou o leito algum diis 
o nosso distinto »nngo Dr. J. 
Murias Vieira, medico assistente 
da Casa de Saúde "Allan Kar-
dec", que deve-ihc imensos e 
inestiawvLis serviço», não só 
profissionais, como materiais e 
motiis. Elevamos uma prece 
ao Pai pelo restabelecimento de 
sua preciosa saúde. 

Achou-» também levename 
enfermo, ha dias, nosso amigo 
Major Torquato Caleiro, já cm 
franci convalescença. Rogamos 
e agi j-iccernos Deus pelo 
pronto restabelecimento da saú-
de do cavalheiro referido, a 
quem o nosso Diretor foi visi 
tar cm nome dov asilados da 
Casa de Saúde. 

Agravou-se, infelizmente, o 
catado de saúde do nosso pre-
zado amigo, cel. José Honorio 
de Campos, que ha mais de 
més acha-se pttao ao leito. 

Dcsejam&s-lhe bòas melhoras. 

N o v o s C e n t r o s 

Btn JUlmrÃo Clnr»> (Kio Fjvto), 
acaba <U; wr fundeio t» «ímpo 
Bíütrit« uL6on IWats", mja pri-
meira diretoria Hwu conp-
iituida: 
. rusaidante—ltenritioe Honesto; 
tVaourelra--1>. íl*!<>«« Sampaio: 
S«ír>;tario - Dario tio J< -ur. 

O uovo grupo r*aJt<n dua« 
nnitVi; «emaAiiiK, Quartas o 
âexous fetrsa. a* rváni^s são 
dedicada!* a e»tudosi do Kvanee-
iho de Nosso Senhor <l(t--'íij Ons-
to, iMpinda na Hcõofl do noí««i 
grandf u>e»tro AtHra Kardín;; «>-
m»ntario« «ohtu o» «nainásientos 
do Kftpfrittamo e prew. 

A« r»\mkVb8 vSti ii!l''f«-->--';<H'i;' 

Jã a varina irmão.-: que a olae 
v»'in coinpartwondo. 

Foi fundado em Lins, no 
rija 28 de Maio passado, sob 
a presidência do confrade Ter-
tuüano Tertulino Pereira, o 
Centro Espirita "Allan Kardec", 
cuja diretoria ficou assim 
constituída: 

Presidente -Izabel Felicia de 
Macedo. 

Vice-dito—Abílio Serra 
R Secretario—Nilo Luco-

eino. 

2», dito João üuerra. 
1Tesoureiro—Vitorino Pe-

lico i}u Sousa. 

• 2''. dito—Antonio Serra da 
Silveiuu 

Procuradora - Maria 
de Souza. 

Fiscal -Manoel Madeira 
Diretor Geral—Assis Mace-

do. 

C o n t r o B s p i r i t a 
" S a n t o A g o s t i n h o " 

NF.VRS S. Paulo 

Este centro, em assembtéa 
geral, assim constituiu a sua 
nova Diretoria: 

Presidente Domingos V. da 
Silva. 

Vice-dito—Luiz Vieira da 
Fonseca. 

Secretario - Augusto Ri-
beiro. 

R Tesoureiro Antonio 
Casimiro. 

2». dito -Antoni* d a Silva 
Fernandes. 

lo. Procurado« D i o g o Ro-
drigues. 

2°. dilo - Jorge Hadad. 
Diretor-- Jcronimo Antonio 

Casimiro. 
Fiscal—Jatme Mateus, 
Porteiro—Manoel Wnbdro. 


